
Ano XXII Nº 4748 
24 de Novembro de 2023 

Sexta-feira  

Confira detalhes das reivindicações apresentadas 
em Mesa Setorial da Agricultura 

A Mesa Setorial do Mi-
nistério da Agricultura, que 
contempla ainda demandas do 
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), da Comissão 
Executiva do Plano da Lavoura 
Cacaueira (Ceplac) e Ministério 
da Pesca e Aquicultura, foi ins-
talada seguindo cronograma 
definido pelo Ministério da 
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos (MGI) no dia 30 
de outubro.  

Na oportunidade, a Con-
dsef/Fenadsef demonstrou ao 
governo que as disparidades 
salariais e diferenças de trata-
mentos entre os servidores do 
MAPA são antigas. Desde 
2002, quando foi implantada a 
carreira dos fiscais agropecuá-
rios, e em 2004, no surgimento 
da carreira dos técnicos agro-
pecuários, os demais servido-
res lutam por uma estrutura de 
plano de carreira e tabela sala-
rial.  

Já os servidores do Inmet 
e Ceplac tentam desde 2012 o 
enquadramento na carreira de 
Ciência e Tecnologia. Em 2014, 
a Condsef/Fenadsef conseguiu 
com o então ministro Neri Gel-
ler, da Agricultura, o encami-
nhamento de um Aviso Minis-
terial (209/14) solicitando o en-
quadramento dos atuais servi-
dores do Inmet e Ceplac na car-
reira de C&T. Na época, a Se-
cretaria de Recursos Humanos 
do Ministério do Planejamento 
reconheceu a legitimidade do 
pleito. No entanto, naquele mo-
mento o governo instituiu uma 
gratificação para os atuais ser-
vidores dos dois órgãos, e deci-
diu que apenas os futuros servi-
dores do Inmet e Ceplac teriam 
acesso a carreira de Ciência e 
Tecnologia. 

Reestruturação e correção de 
disparidades 

A Condsef/Fenadsef apre-
sentou uma proposta de criação de 
uma Carreira de Suporte Técnico 
Administrativo ao Desenvolvimen-
to Agropecuário e a Segurança Ali-
mentar que envolve os Ministérios 
da Agricultura, Ministério do De-
senvolvimento Agrário e Agricul-
tura Familiar, Ministério do Desen-
volvimento e Assistência e Com-
bate a Fome, e o Ministério da Pes-
ca, e ainda, solicitou estu-
dos que garantam os atuais 
servidores do Inmet e Ce-
plac na carreira de Ciência 
e Tecnologia.  

O governo recebeu 
as demandas e adiantou 
que a proposta apresentada 
segue uma orientação à 
qual os planos de carreiras 
futuros sejam os mais 
transversais possíveis, con-
vergindo com os estudos 
estabelecidos pelo MGI. A 
Condsef/Fenadsef lamen-
tou a ausência de autorida-
des do Ministério da Agri-
cultura, do Desenvolvi-
mento Agrário e da Pesca 
na reunião. "Essa ausência 
é lamentável, pois evidên-

cia o descaso das autoridades para 
com as demandas dos servidores", 
registou Ismael Cesar, diretor da 
entidade. 

A Confederação deve reali-
zar no início do próximo ano 
uma plenária específica dos ser-
vidores desses ministérios e ór-
gãos, com o objetivo de traçar 
um plano de lutas para conquistar 
essas reivindicações. 

Fonte: Condsef 
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Veto à desoneração garante melhor debate que 
beneficie toda sociedade 

Em nota, o presidente na-
cional da CUT, Sérgio Nobre, 
afirma que “veto do presidente 
Lula ao projeto de lei que pror-
rogava a desoneração nos traz a 
oportunidade de melhor deba-
termos esse assunto e, na conti-
nuidade dos debates da reforma 
tributária, encontrarmos um 
melhor caminho na direção de 
um sistema tributário mais justo 
e progressivo, que beneficie a 
sociedade brasileira como um 
todo e não setores específicos”. 

A CUT defende que todas as 
medidas que afetam a classe traba-
lhadora sejam amplamente discuti-
das e negociadas entre as partes 
envolvidas. A desoneração da fo-
lha da forma como foi aprovada 
pelo Congresso Nacional não esta-
beleceu nenhum tipo de garantias 
ou contrapartidas que empregos e 
direitos seriam mantidos enquanto 
o incentivo fiscal vigorasse.  

A defesa intransigente da 
desoneração da folha de pagamen-
tos de 17 setores sob o argumento 
da proteção de empregos não se 
sustenta e significa a retirada de 
recursos que financiam a Previdên-
cia Social, que passou por profun-
da reforma, em 2019, sob o argu-
mento de que faltavam recursos 
para o seu financiamento. 

Ao longo do tempo em que 
vigorou a desoneração da folha, as 
empresas beneficiadas não se com-

prometeram nem ao menos em 
manter os níveis de emprego. 
Desde que foram desonerados 
em 2011, os 17 setores mantive-
ram seus movimentos de contra-
tação e demissão vinculados às 
variações do mercado. 

O veto do presidente Lula 
ao projeto de lei que prorrogava 
a desoneração nos traz a oportu-
nidade de melhor debatermos 
esse assunto e, na continuidade 
dos debates da reforma tributária, 
encontrarmos um melhor cami-
nho na direção de um sistema 
tributário mais justo e progressi-
vo, que beneficie a sociedade 
brasileira como um todo e não 
setores específicos. 

 
 Sérgio Nobre, presidente nacio-

nal da CUT 
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Leia a íntegra da nota 

Pílulas antirracismo: 
campanha da CUT refor-
ça luta contra o racismo  

 

Vídeos curtos e cards trazem questões como uso 
de expressões racistas, cotas, democracia racial, a 
desigualdade social com privilégios da população 

branca e a violência contra a população negra  
 

Matéria completa em cut.org.br/noticias 
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